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rochas graníticas alcalinas e cálcio-alcalinas e 
também rochas vulcânicas ácidas.

Com base na interpretação 
fotogeológica, Oliveira et al. (1974) definiram 
dois diferentes setores (um leste e outro oeste) 
na bacia com base nos padrões de fraturamento 
e do acamamento sedimentar (Figura 8.10). 
No setor leste, o par de fraturas posiciona-
se em média nos quadrantes N34oW–N50oE, 
enquanto no setor oeste posiciona-se em média 
nos quadrantes N38oW–N37oE. O acamamento 
sedimentar também se mostra diferente nos 
dois setores, sendo preferencialmente N-S no 
setor oeste e WSW no setor leste. (Figura 8.7). A 
mudança de padrões das estruturas ocorre sobre 
o lineamento de 52º Az, que foi denominado 
de lineamento Cococi. Nas proximidades 
desse lineamento foi observada malaquita 
em milonitos nos planos de diaclasamento e 
mais para nordeste ocorrem veios de barita 
orientados a 72º Az. Outra estrutura presente 
são as falhas de abatimento que foram 
interpretadas por Oliveira et al. (1974) a partir 
de desvios acentuados e interrupções bruscas 
no acamamento.

A zonas de cisalhamento que delimita 
o limite norte da bacia é constituída por brechas 
miloníticas, milonitos e ultramilonitos. Os pontos 
DC-53, DC-54 e DC-55, localizados próximo ao 
riacho do Bocó, ilustram bem o perfil da zona de 
cisalhamento que ocorre na porção norte da bacia. 

O milonito do ponto DC-53, é uma rocha 

de coloração cinza-esverdeada e estruturalmente 
homogênea com aspecto maciço, em amostras 
de mão. Em seções delgadas, exibe textura 
milonítica cataclástica marcada pela presença 
de microfraturas e microfalhas. Os porfiroclastos 
de plagioclásio e feldspato potássico são 
arredontados a subarredondados, fraturasdos, 
imbricados e, por vezes rotacionados indicando 
o sentido de movimentos. É composto por 
plagioclásio, feldspato potássico, quartzo e 
clorita. Os minerais acessórios são opacos, 
carbonatos, titanita, allanita e cassiterita.

O ultramilonito, do ponto DC-94, é uma 
rochas de coloração cinza clara, de granulação 
finíssima. Em seção delgada, tem-se uma rocha 
com textura milonítica, com matriz microscristalina 
finamente foliada, composta por feldspato 
potássico, plagioclásio e quartzo, com finíssimas 
lamelas de mica que definem a foliação. Ocorrem 
também cristais de minerais opacos (óxidos de 
ferro) sobre a foliação e carbonatos provenientes 
da alteração hidrotermal.

No ponto DC-120, próximo a Morada 
Nova, no riacho João da Costa, ocorrem brechas 
cataclásticas, de coloração cinza-esverdeada, de 
granulação muito fina e cortada por finíssimos 
veios de carbonato. Em seção delgada, tem-se 
uma rocha composta por plagioclásio (56%), 
quartzo (18%), clorita (15%), calcita (8%) e opacos 
(3%), exibe textura clataclástica com aspecto de 
brecha, cortada por veios de carbonatos e com 
ramificações de clorita.

Figura 8.10 – Mapa estrutural da bacia do Cococi. Alinha tracejada representa o limite da área de estudo da folha 
Parambu. Compilado e modificado de Oliveira et al. 1974.
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8.2.3 – As Mineralizações de Cu e Ba

As ocorrências de barita e malaquita são 
os indícios de mineralização na bacia do Cococi. 
A barita aparece em veios verticais a subverticais 
e também em brechas cataclásticas nas quais 
também aparecem a malaquita e azurita. Em 
locais, onde outrora foram extraídos veios de barita 
é comum a presença de malaquita encrustada 
nas rochas encaixantes sedimentares e vulcânicas 
brechadas, mostrando uma estreita relação entre 
estes minerais. A malaquita que foi pontuada 
neste projeto ocorre em um cataclasito no interior 
da bacia, que também é rico em barita. Os veios 
de barita, no interior da bacia, representam o 
estágio final da atividade hidrotermal na bacia.

Foram descritas na região várias 
paragêneses de alteração hidrotermal nas rochas 
graníticas que ocorrem nas bordas das bacias de 
São Julião, Cococi e Jaibaras. Este fato mostra 
a estreita relação da mineralização com estas 
rochas. Nos estudos realizados na folha Parambu 
o magmatismo Oiti, tardi-brasiliano foi classificado 
com base na composição química em sienitos, 
quartzo sienitos, álcali granitos, ou seja, um 
magmatismo com afinidade alcalina, que ocorre 

na borda norte da bacia. Em vários afloramentos, 
próximo ao contato com as rochas sedimentares 
da bacia, estas rochas estão milonitizadas, 
brechadas e alteradas hidrotermalmente, 
indicando que após a sua colocação, a atividade 
tectônica continuou, dando origem a bacia do 
Cococi. Os conglomerados e brechas líticas que 
ocorrem na bacia, nas proximidades do pluton 
Oiti revelam a sua contribuição para formar a 
bacia, sendo formados quase que exclusivamente 
por fragmentos de rochas do pluton Oiti. No 
lado oeste, do limite norte da bacia, ocorrem os 
granitoides Santa Quitéria que possuem afinidade 
álcali-cálcico e cálcio-alcalinos, que também 
foram milonitizados e brechados e são portadores 
de alteração hidrotermal. Rochas vulcânicas 
preservadas são raras. Mais comumente aparecem 
como parte dos conglomerados e brechas líticas, 
principalmente, próximo as bordas da bacia. 
Isto denota que a atividade vulcânica deve ter 
acontecido no início da formação da bacia. E, 
estando nas bordas da bacia, estas rochas foram 
deformadas e alteradas, passando a constituir os 
milonitos, ultramilonitos e cataclasitos da zona de 
cisalhamento que bordeja a bacia, principalmente 
na borda norte.

Figura 8.11 – Mapas aerogeofíscos da bacia do Cococi (retângulo tracejado corresponde a parte da área da folha 
Parambu). a) Mapa do campo magnético anômalo; b) mapa do sinal analítico. Podem ser vistos no mapa: anomalia 
acima de 200 nT (a área em branco); lineamentos magnéticos (linha tracejada), fratura (linha contínua grossa); enxame 
de diques (●--●); ocorrências minerais (círculo branco). 
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9.1 - CONCLUSÕES
O mapeamento geológico, na escala 

1:100.000 da Folha Parambu possibilitou um 
melhor entendimento e discriminação   das 
unidades litoestratigráficas locais, bem como, das 
unidades tectôno-estratigráficas presentes na 
área (Ortognaisses Malhada Nova, Grupo Novo 
Oriente, Complexo Ceará, Complexo Tamboril 
– Santa Quitéria, Grupo Rio Jucá e Grupo Serra 
Grande). 

Apesar deste entendimento, faz-se 
necessário um maior esforço em termos de 
cartografia geológica e de análises geoquímicas 
isotópicas para que, no futuro, possamos definir 
os Ortognaisses Malhada Nova como parte de 
um cinturão acrescionário do Paleoproterozoico 
que ocorre na Subprovíncia Ceará Central. Outro 
ponto muito importante a ser desenvolvido é a 
definição das idades das seqüências proterozóicas 
descritas como Complexo Ceará, que na área 
foi subdividido nas unidades Independência, 
Canindé e Arneiroz. 

O Paleoproterozoico, na folha Parambu, 
está representado pelos Ortognaisses Malhada 
Bonita que podem ser correlacionados com os 
ortognaisses do Complexo Canindé do Ceará 
foi definido na Folha Quixadá (1:250.000). 
Este era tido como uma unidade pertencente 
ao Complexo Ceará, de idade Meso- a 
neoproterozoica, e adquiriu o status de unidade 
paleoproterozoica. Esta unidade aparece nas 
folhas (Novo Oriente, Crateús e Ipueiras) que 
foram mapeadas recentemente através do 
PGB. A porção metassedimentar do Complexo 
Canindé do Ceará hospeda importantes reservas 
de metacalcário e ocorrências de manganês. 
Durante a execução do projeto foram coletadas 
amostras para análises geocronológicas pelo 
método U-Pb  e Sm-Nd. No entanto, ainda não 
recebemos os resultados. 

O Grupo Novo Oriente aparece em 
uma área restrita na porção noroeste da folha, 
representa uma sequência vulcano-sedimentar 
composta por xisto, muscovita quartzitos e 
rochas vulcânicas ácidas (riolitos) e máficas a 
ultramáficas anômalas em cromo.

O Complexo Ceará é uma unidade que 
ocorre amplamente distribuída na Subprovíncia 

Ceará Central. Na folha Parambu, aparece a 
sul da zona de cisalhamento Senador Pompeu, 
que já foi considerada limite do domínio Ceará 
Central, aqui tratado como subprovíncia. Sendo 
a unidade Arneiroz parte do complexo Ceará, 
esta zona de cisalhamento não poderia ser 
considerada limite de terreno. O Complexo 
Ceará, na folha Parambu, hospeda importantes 
ocorrências minerais de ferro, manganês, 
mármore e quartzo. 

O Grupo Rio Jucá, que constitui a Bacia 
do Cococi, foi subdividido nas formações Riacho 
Angico Torto, Cococi e Melancia. Nesta bacia 
encontram-se diversas ocorrências de barita e 
uma de cobre (que inclusive já foi prospecto das 
empresas VALE e INCO).

9.2 - RECOMENDAÇÕES
Com base nos estudos efetuados na 

Folha Parambu e no conhecimento geológico 
regional recomendamos:

- Estudos isotópicos Nd e U-Pb de 
zircões detríticos da seqüência paraderivada 
que constitui a Unidade Canindé, pertencente 
ao Complexo Ceará, para definir melhor a 
sua idade máxima de deposição e também as 
relações petrogenéticas em termos de fonte e 
maturidade dos sedimentos e sua potencialidade 
metalogenética. Com relação a potencialidade 
metalogenética, a unidade Canindé hospeda 
pequenas reservas de manganês que atualmente 
vem sendo explotadas e também diversas 
ocorrências de manganês e metacalcário 
espalhadas na subprovíncia Ceará Central.

- Com relação ao Grupo Novo Oriente, que 
foi mapeado na folha Parambu, faz-se necessário 
fazer uma revisão da porção sudoeste do mapa 
da folha Novo Oriente, que faz limite com a folha 
Parambu para estabelecer a continuidade dessa 
unidade que apresenta potencial mineral para 
cromo.

- A região onde se encontra o Grupo 
Rio Jucá (Bacia do Cococi) é uma importante 
unidade geotectônica, com potencial mineral 
para cobre e bário, que precisa ser estudada 

9 – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
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